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Tem vezes que a vida nos mostra através de lições o quanto importante nós somos 
para nosso semelhante, fazendo o bem sempre podemos mesmo por instantes marcar 
fundo o coração e o pensamento de alguém. Certa vez conheci um homem, negro de 
elite, batalhador, carioca da gema, podemos dizer que viveu por ele e por outros. 
Nascido no interior do Rio de Janeiro teve seu inicio de vida como de qualquer homem 
no Brasil, passou por momentos bons e ruins, mas sempre com bom humor soube 
contornar tais agruras do destino.  

 

Boêmio, gostava da vida no Rio de Janeiro, estiloso, sempre alinhado com seus ternos 
e vaidoso, seu perfume inebriava a todos a sua volta, marcava presença mesmo não 
estando presente. Mas mesmo com uma vida de bom vivam, seu coração sempre foi 
de uma mulher só,e que até o fim de sua vida a amou com devoção e fidelidade. Esse 
homem possui um nome, Antonio. Ele teve tudo que um homem pôde querer, uma 
mulher que o amava com todo coração, filhos devotados a ele e amigos que o 
veneravam. Mas tudo merecidamente justo pois sempre fez o bem, bondade poderia 
ser seu sobrenome, viveu para os outros pelo simples intuito do ajudar se abdicando 
do egoísmo. Amou a todos como uma grande família, porque para ele o sentido de 
família era amplo, viveu a vida como mereceu, sorriu,chorou,amou e marcou a todos 
por onde passou.  

 

Mas como nada na vida é fácil ele teve um desafio, uma prova do destino a sua 
brilhante trajetória no mundo, uma limitação que colocaria qualquer um no chão, mas 
não qualquer um, pois não colocou Antonio de joelhos. Essa limitação foi a 
cegueira,uma prova cruel do destino para saber o tão forte nos podemos ser,perder 
nossa total percepção de mundo,perder o brilho da manha,o rosto da amada,o sorriso 
do filho e uma noite de luar.Porem Antonio fez dessa limitação uma arma para 
aprimorar seus outros sentidos,ele nos mostrou que a vida não está apenas nos 
olhos,mas sim no coração.Antonio,um homem de bem,ajudou a todos que pôde com 
suas palavras certas em momentos de necessidade,atingia todos com o simples 
pronunciar de palavras.Viveu para mostrar o real significado do fazer o bem.  
 
Lembro-me de pessoas de diferentes idades de jovens a senhores de idade, se 
aconselhando com ele, ou às vezes só querendo ouvir palavras de acalento, sentir sua 
mão no rosto ou apenas uma simples demonstração de carinho que para muitos era o 
caminho mais rápido para o coração. Palavras e atos simples que tocavam 
fundo,poderia chamar Antonio de anjo, um anjo aos olhos de deus,um arcanjo de cor 
negra,uma luz onde existe escuridão,uma razão para dizer que o mundo é lindo, uma 
esperança a um mundo necessitado de exemplos.  

 

A vida para Antonio não foi fácil, mas dessa dificuldade ele juntou forças para ser o 
que foi para fazer o que fez e viver o que viveu. Sua vida foi perfeita a seus 
olhos,como uma sinfonia que para todos não tem sentido mas para ele sempre 
teve,sempre acreditou que um dia voltaria a enxergar,mas para Antonio o fato de 
nunca voltar à enxergar,não o limitou a ser um homem com virtudes mil,caráter 
exemplar e ter um coração digno e puro.Limitações são impostas durante a vida 
inteira,cabe a nos superá-las e Antonio como eximiu artista as contornou com maestria 
como um atacante do Flamengo que por sinal era seu clube do coração,driblou o 
destino como um mestre e como um gol no final do jogo marcou magistralmente a vida 
de todos que pra sempre se lembraram dele.  



 

Poético pode ser retratar sua vida, diria que escritores como Shakespeare se deleitaria 
com suas estórias, suas palavras e seus feitos, mas Antonio não teve sua vida 
retratada em obras renomadas, ele é apenas um brasileiro simples que 
batalhou,superou limites e viveu com dignidade nesse mundo. Não será lembrado por 
todos no mundo,mas sim será lembrado pelo mundo que ele fez,um mundo de amigos 
que o amam de paixão e que sempre lembraram de seus feitos,pessoas que tiveram 
seus corações marcados com o calor da bondade e o espírito do bem, e que nunca 
mais será esquecido.A estória de Antonio marcara a literatura,mas a que 
chamamos,de vida no livro intitulado bondade.  
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